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			Gabriela, Maria e Ana,


			Sois a seiva deste lírio,


			E do perfume que emana.


		




		

			


			Prefácio


		




		

			
LÍRIO


			Eis colhida uma flor.


			É de um lírio campestre,


			Nunca fora plantado,


			Tampouco cultivado.


			Cresceu livre no prado,


			Regado pela chuva,


			Ao sol fez-se aquecido,


			Tardou desabrochar,


			Em meio à sarça e ao joio.


			Sua beleza é singela,


			Aroma delicado,


			Sutil olfato o sente.


			O seu grande valor


			Vê-se já na sua forma,


			Posto que não é tão rara;


			Na sua cor e perfume,


			Mais que tudo especial.


			Outra preciosidade,


			Que o faz tão valioso,


			É a própria unicidade:


			Único a vicejar,


			A medrar solitário,


			E vir em plena luz,


			Ao rigor dos olhares,


			O lírio de uma vida.


		




		

			
EU LÍRICO


			Eu lírico, poético, imaginário;


			Eu etéreo, não o autor, ele de mim


			Alter ego; eu, voz poética, ajo e assim


			Sou sujeito autêntico literário.


			Real poeta das emoções, proprietário


			Do verbo, entidade que sente, em fim.


			Criador arguto, envido o verso em mim,


			Adorno-o com poético indumentário.


			Antes do poeta existir eu já sei,


			Enquanto eu sutil, o poeta eu o formei


			Narrador, escritor, qualquer autor,


			Instrumento incompleto, inda imperfeito,


			No universo lirismo adquiriu o jeito


			De poeta e de escrever por meu favor.


		




		

			
A LIRA


			Fez a primeira lira o deus Apolo,


			Das pétalas da bela flor do lírio;


			Ele a tocava ao peito, junta ao colo,


			Encantava os ouvintes ao delírio.


			Por Dafne, sua lágrima caiu no solo,


			Ao sofrer de amor, recusa e martírio,


			Tantas vezes rejeitado, sem consolo,


			Mesmo sendo das deusas o colírio.


			Da melodia plangente dessa lira


			Veio o lirismo, ao falar quem sentira


			No peito o aço da paixão a lhe transpor.


			Ainda hoje plange viva a lira eterna


			Da alma prisca, romântica ou moderna,


			Na saudade e nas tristezas do amor.


		




		

			
A SINA DO POETA


			Quando o amor age na vida do poeta,


			Exalçando limites de alegria,


			Tornando sua alma de graça repleta,


			Um deles morrerá: amor ou poesia.


			É necessário ao poeta ter saudade,


			Qual lâmina adaga ferina, corte


			No seu coração, sem dó, sem piedade;


			Tão forte a dor, inspiração mais forte.


			Deve o poeta sofrer em demasia


			As dores da tristeza e solidão,


			Buscar o lenitivo da poesia,


			E sonhar com beleza da ilusão.


			Tão triste de acerbos tormentos seja


			Sua vida, pois muito será preciso,


			Para que a poesia cristalina esteja


			Exprimindo brilhos de alegria e riso.


			Ergue a poesia no poeta uma montanha


			Onde ele põe seu amor para o adorar,


			Sempiterna musa, será tamanha


			Fonte lírica perpétua a jorrar.


			Se o poeta, força hercúlea ele tivesse,


			Pela amada deixaria de ser poeta,


			Abandonaria seus versos se pudesse,


			Imporia ao próprio coração pior dieta.


			Mas inexoravelmente supera


			No poeta a força bem mor da poesia,


			Pois ela parte, afasta e o Ser vulnera;


			


			Vem a dor se prestar por companhia;


			Dor que sangra pelo estro alma ferida,


			Mas lhe embala o verso e ritma o canto,


			Por não beijar quem ama mais na vida,


			Dor que esfria saudade e lhe aquece o pranto.


		




		

			
OLHAI OS LÍRIOS


			Olhai os lírios dos campos, olhai


			O lírio que enfeita o pântano imundo,


			O lírio de agreste e seco solo oriundo,


			Em quaisquer campos por lírios buscai.


			Lírio regado com pranto de pai,


			Seu aroma cativa a todos no mundo,


			Carpido de mãe, jardim mais fecundo;


			Té de loucos, vis, o bom lírio sai.


			Um olhar bem atento há que se ter;


			Olhos de perscrutar, olhos de ver,


			Pois oculto o lírio espera quem ama.


			A quem sabe regar e o bem procura,


			O lírio atrai e lhe consagra ternura,


			Embora que habite o lírio na lama.


		




		

			
SONHA VOSSA ALMA


			Sonha vossa alma com a sepultura,


			Suspiro em vosso peito não se oculta,


			Ao findar essa sôfrega clausura;


			Vossa alma lúcida plana alto e exulta;


			Da turvação desperta calmamente,


			Nos planaltos da eterna vida oculta,


			Vida a qual vive plena a vossa mente,


			Pois já vossa carcaça está sepulta.


			Adejando em plenitude consciente,


			Vós reaveis antiga memória culta,


			Rejubila-se vosso Ser eterno


			Com beleza sublime na amplidão,


			Quando se extingue em fedentino inferno


			Mísera carnagem enterrada ao chão;


			O borralho inútil na cova interno,


			O carvão da Luz, da Chama o tição.


		




		

			
LIRA DO AMOR COMPLETO


			Fuja-me dos pés e vazio se torne o chão,


			Pois, se isso mesmo de fato acontecer,


			Falta não sentirá meu coração,


			Se junto a ti nesse abismo eu descer.


			Se o sol se tornar breu da imensidão;


			De encanto, lua e estrela o escuro esconder,


			Perda alguma em meus olhos causarão,


			Se os glaucos olhos teus eu puder ver.


			Se esvaíssem mar e brisa e céu no vento,


			Restando feia vida e mundo tedioso,


			No teu carinho, eu feliz teria alento.


			Ruísse tudo o que se tem de precioso,


			Não me faltaria ao mundo o encantamento,


			Se na tua boca a minha faz o pouso.


		




		

			
NA CACIMBA DO ANGICO


			Braços fortes instados pela união,


			Usando os próprios ferros de labores:


			Enxadas, foices, facões, cavadores,


			Tiraram do poço a terra grão a grão.


			Moveram montanha do fundo chão;


			Venceram pedra, barro, lama e dores,


			Movidos pelas Forças Superiores,


			Na funda mina, água jorrou na mão.


			Água minou da profunda esperança,


			Ao balde, a água vai a sede arrefecer.


			Mas há sede que este balde não alcança:


			A sede do básico saneamento;


			Mas tenho duas ancoretas a encher,


			Ambas na cangalha do meu jumento.


		




		

			
NA CAPELINHA DO NAZARÉ


			Capelinha no alto monte amontada,


			É visão de quem chega ao Nazaré;


			A estrada é de piçarra amarronzada,


			Em que passam os viandeiros ao sopé.


			A Capelinha, por dentro, bem caiada,


			Tão brancos paredes e teto, até,


			Bribas, moscas e vespas bem realçadas;


			Na branca solidão me vejo em pé.


			Só, o Cristo na cruz pendente à parede,


			O olhar puro a me seguir, diz-me: “Vede,


			Quantos, na vida, contrastes e extremos:


			Na pressa vã, aqui hoje vos detivestes,


			Há cinquenta anos, chorando, aqui viestes,


			Quando, e como, de novo nos veremos?”


			


			LÍRIO AGRESTE


			Se do agreste meu, na sequidão,


			A flor valiosa da estiagem aflorar,


			Sabe logo, será para te dar;


			Inda que demore regar tão duro chão.


			Repleto de amor e constrição,


			Fiz-me de regador do estio a cultivar;


			Rara cor, fino olor a te agradar,


			Precioso lírio, jamais visto em mão.


			De tanto sofrer ao sol o calor hostil,


			E na solidão do abandono a poeira,


			Fiz o oásis no meu desértico estio.


			Tal devoção umedece a alma e a sacia;


			Esta rara e tão bela flor gentil


			Ser-te-á a mais digna e nobre companhia.


		




		

			
O SILÊNCIO DA VERDADE


			Verbo, fez-se carne e habitou entre nós,


			Ele, que é a Luz, nós não o reconhecemos,


			O Caminho, a Verdade não quisemos;


			O Amigo que nunca nos deixa sós.


			Verdade que afrouxa e desata os nós;


			Liberdade que na cruz nós prendemos,


			Vivo Amor, nós matamos, o ofendemos;


			Mas na alma ouvimos da Verdade a voz.


			Lavar as mãos não nos limpa a consciência,


			Verdade tem sua eterna permanência,


			No Ser discerne, instrui, diz e esclarece.


			A Pilatos: silêncio da Verdade


			Ao pedir, dela mesma, a identidade;


			Vê a Verdade, mas não a reconhece.
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